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E x c . M A S E Ñ O R A . 

Halucinados , antes por voluntad 
que pot acaso, los mas de los Es-

a 2 cri-



critores; han tributado á la vani-

dad y al poder sin mérito ninguno 

los elogios debidos á la virtud;y en­

vilecidos con el tráfico de la lisonja 

han hecho despreciables sus dedica­

torias ¿ y afrentoso para todos su 

obsequio. Si en mí cupiera seguir tan 

pernicioso egemplar, ó no dedicara 

este tratado á V. E. ó acudiría para 

alabarla al encarecimiento, no pu-

diendo, por mas que yo quisiese, á 

la falsedad. Vero ni lo perfecto ne­

cesita de ponderaciones, ni yo debo 

' mortificar la modestia de V. E. con 

mo« 



motivo d> ofrecerla un testimo­
nio público de mi gratitud y rendi­
miento. 

E x c . M A SEÑORA. 

S e ñ o r a . 

A los pies de V. E. 

Benito Bails. 
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P R Ó L O G O . 

SI con la afición que tuve desde mis primeros 
años á la Música, y en particular á la har­

monía, se hubiese juntado la proporción de apren­
derla , quizá nunca hubiera escrito estas Leccio­
nes. Años habría que contento con haber conse­
guido , bien que á costa de muchísimo tiempo , la 
práctica , y tal vez con ella el conocimiento de 
la composición, ufano también de tocar media­
namente quando menos algún instrumento , mira­
ría como otros muchos con indiferencia, y aun 
con desden todo método que no se pareciese á los 
de mis maestros, por mas fácil y breve que fue­
se , respecto de todos los que hasta ahora se han 
seguido en la enseñanza del arte. 

Como la proporción que me faltó en los prin­
cipios vino taade , quando ya* se me habia hecho 
hábito adquirir , sin mas socorro que el de los l i ­
bros , los conocimientos que despertaban en mí 
una inquieta curiosidad , á los libros acudí para 
imponerme en la Música quanto yo apetecía para 

h mi 
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mi diversión. Pero no bastando los libros, y 
siendo también precisa para lo que yo desea­
ba , la egecucion práctica , quise dedicarme á 
tocar el clave , por ser un instrumento muy aco­
modado para inventar y egecutar harmonías. Me 
empeñé, porque así me lo aconsejaron , en to­
car minuetes , sonatas , &c. que se resistian á mis 
dedos ; faltos yá de la indispensable docilidad; 
adelanté poco , porque también era poco el tiem­
po que podia gastar en esta tarea ; no era mi úni­
ca ocupación el estudio de la Música , ni estaban 
ceñidas entonces á tocar el clave todas mis d i ­
versiones. Si logré alguna vez ( y fueron muy 
pocas ) tocar con desembarazo alguna obra , fue 
después de tanta porfía, después de tantas repe­
ticiones , que yá no tenia para mí el embeleso coa 
que tuvo antes ocupados mis sentidos. 

Empecé á enviuiar muy de ve~as el manejo 
Se los que tocan de repente ; se me figuraba in­
mensa su fortuna. Para estos s í , decia yo , es un 
deleyte el tocar ; para mí , y los que se^me pa­
recen , es un trabajo, una fatiga , y casi un tor­

mén-
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mentó. Confieso que á pesar de mi genial efica­
cia pensaba en desistir del intento, quando me 
ocurrió dedicarme á la modulación , esperanzado 
de lograr mi gusto por este camino, sin la peno­
sa sugecion de tocar música agena y compasada. 
Parecióles á muchos un absurdo mi propósito. 
¿Piensa Vm. me decian, que sea mas fácil modu­
lar que tocar sonatas ? Modular es componer de 
repente; los buenos compositores , aun de pensa­
do , son muy pocos, y hay muchos tañedores de 
mas que mediana habilidad. Mírelo Vm. bien, y 
saque la consecuencia. 

Lejos de convencerme estas razones, me con­
firmaron en mi resolución ó en mi tema; cabal­
mente todo mi conato era llegar á componer de 
repente en el instrumento. Podia responder que 
vá mucha diferencia de la mera modulación á 
las composiciones arregladas ;*de un hombre que 
se engolfa en el estudio de la Música Práctica 
con la mira de oponerse á un magisterio, al que la 
estudia solo por recreo 5 y de un aficionado inteli­
gente , á un profesor consumado. Puse,pues, manos 

b% á 
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á l a o b r a , f u e m e f o r z o s o s e g u i r e l c a m i n o t r i l l a d o , 

e m p e c é e l c o n t r a p u n t o , l l e g u é á c o m p o n e r á q u a -

t r o v o c e s ; p e r o v i e n d o q u e q u a n t o m a s m e e n s e ñ a 

b a n , m e n o s m e i l u s t r a b a e l m é t o d o d e l o s q u e m e 

d i r i g í a n , d e a b u r r i d o l o d e g é p a r a m e j o r o c a s i ó n . 

E s t a se m e o f r e c i ó q u a n d o m e n o s l o e s p e ­

r a b a . U n p e r s o n a g e , t a n d i e s t r o e n l a M ú s i c a 

y o t r a s a r t e s l i b e r a l e s c o m o s i p o r d e s g r a c i a s u ­

y a h u b i e s e n a c i d o p a r a p r o f e s a r l a s , m e d i o á c o ­

n o c e r u n l i b r o q u e u n P r o f e s o r A l e m á n a c a b a b a 

d e p u b l i c a r e n P a r í s (a), c u y o a s u n t o es e n s e ñ a r 

e n p o c o t i e m p o l a m o d u l a c i ó n ó l a c o m p o s i c i ó n 

e n e l c l a v e . E s t a e r a l a p i e d r a filosofal q u e a ñ o s 

h a b i a m e t r a h í a t a n s o l í c i t o . H e c h o c a r g o d e l a 

o b r a , c o n o c í q u e , á l o m e n o s p a r a m i s fines, 

d e s e m p e ñ a b a s u A u t o r q u a n t o o f r e c i a , y m e d e ­

t e r m i n é á p o n e r l a e n c a s t e l l a n o p a r a m i u s o p a r ­

t i c u l a r . L a q u i t é l a f o r m a d e d i á B g o q u e t i e n e 

e n e l o r i g i n a l ¿ d e d o n d e h a r e s u l t a d o u n e n l a c e 

m a s 
(a) Con este título : Legons de Clavecín, íff Principes <f Harmonte , par 

Mr. Bemetzrieder. A París , chez Bluet, Libraire , Pont Saint Michel. 
M D C C L X X L 
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mas estrecho entre sus preceptos, y ser por lo 
mismo mas perceptible su doctrina, y mas fácil 
de estamparse en la memoria. 

Pero un libro que tanto allana el camino, y sin 
mas auxilio que el de un clave enseña en poco tiem­
po desde los primeros rudimentos de laMiisica,has­
ta componer de repente, me pareció digno de darse 
al público; y deseando hacer partícipes á los demás 
aficionados de un secreto que tanto me hubiera 
holgado saber quando le iba buscando, determi­
né (A) dar á la estampa esta obrita, que sobre ser 
provechosa para muchos, á ningún facultativo 
puede perjudicar , aun quando algún músico em­
pírico la tenga por inútil ó por imposible. 

Sin 
(a) A n t e s q u e l o a c a b a r a d e r e s o l v e r c o m u n i q u é m i p e n s a m i e n t o c o n 

D . J u a n S e s é , O r g a n i s t a d e l a C a p i l l a R e a l , e n q u i e n c o n c u r r e e l c o n ­

j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s , s i n e l q u a l n i n g ú n f a c u l t a t i v o m e r e c e e l n o m b r e 

d e p r o f e s o r , y d e q ^ n m e c o n s t a b a q u e t l f i i a m a n e j a d o e l o r i g i n a l . P a ­

r e c i ó m e q u e p o d r í a l l e v a r a d e l a n t e c o n t o d a c o n f i a n z a m i i n t e n t o , s i 

t u v i e s e l a a p r o b a c i ó n d e u n a r t i s t a d e t a n a c r e d i t a d a h a b i l i d a d , y c u y o 

v o t o s e r á d e m u c h o p e s o p a r a l o s q u e s e p a n c o m o y o q u á n a g e n o l e t i e n e 

d e a f e c t o s d e A n v i d i a s u d e s i n t e r é s , y d e p r e o c u p a c i o n e s s u m u c h a i n s ­

t r u c c i ó n . A s e g u r ó m e q u e p e n s a b a de l a o b r a l o m i s m o q u e y o ; m e p o n ­

d e r ó l a g r a n u t i l i d a d q u e d e s u p u b l i c a c i ó n r e s u l t a r í a , y me e x h o r t ó á 

que p r o c u r a r a s a l i e s e q u a n t o a n t e s . 
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Sin embargo deseé que saliese á luz con un 
requisito que la costumbre ha hecho vulgar , y 
era para mí de muy estrecha obligación. Deseé 
buscarla un Mecenas , ó descubrirle por mejor 
decir; que hallado estaba tiempos habia en la es­
fera donde se deben encontrar, y con las cir­
cunstancias que en todos deberían concurrir. Era 
debido de justicia mi obsequio á una Señora á 
quien tienen muchísimo que envidiar aun las mas 
cumplidas; de cuyas prendas se indicia su anti­
gua y noble prosapia , y que para alabarla digna­
mente no necesita que se substituyan en su lugar 
sus ilustres progenitores , recordando las virtudes 
y hechos heroycos con que se hicieron esclareci­
dos. Era debida esta muestra de mi gratitud á una 
Señora que me ha dispensado particulares honras 
y beneficios. Ultimamente escogí para mi obra 
un dueño , cuya inteligencia en sü*asunto de ella 
hiciese , si cabe , todavía mas propia esta demos­
tración , por no parecerme á aquellos ciegos 
gentiles que se complacen en rendir culto á ído­
los tan faltos de conocimiento como de sentido. 

L E C -









L E C C I O N E S D E C L A V E 

PRINCIPIOS DE HARMONÍA. 

L E C C I O N P R I M E R A . 

JL/A figura de la estampa representa la parte an­
terior de un Clave , llamada el Teclado, porque se 
compone de varias lengüetas movibles, que llaman 
Teclas , A , £ ,CyD , E ,F, G , H\I,K, L , 

G\ H\ í', U, M\ N\ O', 2* <3', R\ S\ T\ 
que suelen ser negras ; y f l , ¿ . , c , á , ^ , / , g, ¿ , 

n\ o\ que suelen ser blancas (a). Apretando ó pul­
sando cada una de ellas con el dedo , se sacan del 
instrumento varios sones que son mas altos ó agu­
dos subiendo a c i a l a derecha 3 y sones mas bajos 6 

(a) En algunos claves está trocado el color de las teclas qual le pinto aquí» 
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graves b a j a n d o a c i a l a i z q u i e r d a . T i e n e c a d a t e c l a 
s u n o m b r e p a r t i c u l a r , y es e l m i s m o q u e se l e d á 
a l t o n o , s o n ó s o n i d o q u e a r r o j a ; y c i ñ é n d o n o s 
p o r a h o r a á l a s t e c l a s n e g r a s , sus n o m b r e s s o n l o s 
s i g u i e n t e s . 

S u b i e n d o . 
A , B, C , JD , E , F , G , í f , I , 
ut ^ re ^ mi, fa ^ sol ^ laM 9 5 r ? , 

I , L , M , I V , O , P , j g , i ? , 
mi ,fa r sol, la , « ' , «/• , r e , 

B a j a n d o . 
A , c, iy, £f, F , cy, H', r, z, 

, Í¿ , /a , ¿o/ , fa, ^ re ^ ut ^ si 5 /¿?, 

z£ Af, iv', o', p', g', 2% y , r . 
sol ¿fa¿ mi, re , ut , si, /a , J O / , fa. 

T o d a s l a s t e c l a s ó notas q u e l l e v a n u n m i s m o 
n o m b r e se l l a m a n ó l a s l l a m a r e m o s TJnísonus ( a ) , 
p o r q u e d a n u n m i s m o s o n , b i e n q u e l a u n a l e d é 
m a s a g u d o q u e l a o t r a ; y e l i n t e r v a l o q u e h a y d e s ­
d e u n a n o t a á s u u r í s o n u s m a s i n m e d i a t o , se l l a m a 
Octava. A s í , d e s d e ut, A^ í u t , i í , y d e s d e ut, A^ 
á. ut , H\ h a y u n a o c t a v a . L o p r o p i o d i r e m o s d e l i n ­
t e r v a l o q u e h a y e n t r e u n a n o t a q u a l q u í e r a , y l a m a s 
i n m e d i a t a q u e l l e v a r e e l m i s m o n o m b r e t | ü e e l l a . 

L a s 
Nadie ignora que esta voz se usa también en otro sentido. 
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Las teclas blancas se llaman con los mismos 
nombres que las negras que están inmediatamente 
antes ó después de ellas. Por egemplo, la tecla 
blanca b que está á la derecha del re , se llama re 
sustenido, y la tecla a que está á la izquierda del 
mismo re \ se llama re bemol. La tecla blanca c que 
está á la derecha del fa , se llama /¿sustenido , y 
la blanca e que está á la izquierda del si, se llama 
si bemol. 

Una vez que las teclas dan sones mas agudos 
yendo de la izquierda á la derecha, se sigue que el 
sustenido es mas alto que la nota que le precede; 
y como yendo acia la izquierda , ó corriendo e l 
teclado acia abajo y las teclas dan sones mas bajos 
ó graves , se sigue que los bemoles bajan el tono. 
Dentro de poco diremos quánto el sustenido sube 
e l tono , y quánto le baja el bemol. 

Para pintar un sustenido se usa este signo * , y 
estotro b para pintar un bemol; por manera que 

fa * significasustenido , y si b quiere decir si 
bemol. Quando una nota es dos veces bemol ó do­
ble bemol, s^señala con dopbb ; si bb significa 
si doble bemol. También hay un signo N 9 llama­
do bequadro y el qual puesto antes de una nota que 
lleva sustenido ó bemol, significa que se ha de 
quitar dicho bemol ó sustenido. 

Las teclas que están desde el ut, A \ para ar­
riba se tocan comunmente con la mano derecha, 

k% y 
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y las que están desde el mismo ut para abajó , se 
tocan con la mano izquierda. 

Aunque se vén muchísimas teclas en el tecla­
do i no hay en realidad mas que doce, porque mu­
chas de ellas se llaman con un mismo nombre. 
Córrase una octava qualquiera , por egemplo , la 
útfa \ empezando por la tecla señalada con la le­
tra D Y y no se hallarán mas que doce teclas dife­
rentes , la trecena es un fa unísonus con la prime­
ra , la catorcena es un fa sustenido unísonus con 
la segunda , y así de las demás , que todas son uní­
sonus con las teclas de la octava propuesta. Y co­
mo la tecla mas baja, y la mas alta del teclado 
que pintamos se llaman fa , son unísonus una con 
otra. Esto manifiesta que en dicho teclado hay seis 
faes , y cinco sies ; cinco octavas de fa ; pero qua-
tro no mas de re , y quatro de éi ) 

Be lo dicho poco ha se deduce que la tecla 
blanca a que está á la izquierda del re es re be­
mol ; pues son bemoles las teclas blancas respec­
to de las negras que están á su derecha; no obstan­
te ,. el que subiéndola octava de ut digera ut, re 
bemol , re , re sustenido , mi ¿fa,fasustenido, sol¿ 
la bemol 9 la , si bemol , si, ut, hablaría contra el 
estilo común; debería decir utyut sustenido, re,re 
sustenido , mi ^fa^fa sustenido, sol, sol sustenido, 
la, la sustenido , si, ut. 

Pero al bajar la misma e s c a l a . , se debe decir 
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ut i si, si b e m o l , la , la b e m o l , sol \ sol b e m o l , fa, 
mi, mi b e m o l ,re , re b e m o l ; ut, d e m a n e r a q u e 
a l s u b i r h e m o s d e e s t a r p o r l o s s u s t e n i d o s , y a l 
b a j a r p o r l o s b e m o l e s . A s í l o r e q u i e r e s u n a t u r a l e ­
z a , p u e s l o s s u s t e n i d o s h a c e n e l t o n o m a s a g u d o , 
y l o s b e m o l e s m a s g r a v e , c o n f o r m e l l e v a m o s d i c h o . 

L a s u c c e s i o n d e l a s o c h o n o t a s d e l a o c t a v a , 
s u b i e n d o ó b a j a n d o , se l l a m a Escala ó Diapasón, 

A s i , ut, re , mi , fa , sol, la , si , ut, s u b i e n d o ¿ ó 
ut, si, la , sol, fa, mi , re , ut b a j a n d o es l a e s c a ­
l a ó d i a p a s ó n d e l a o c t a v a d e ut. 

L a s o c h o n o t a s d e l a e s c a l a e s t á n s e p a r a d a s 
u n a s d e o t r a s p o r s i e t e i n t e r v a l o s q u e se l l a m a n u n o s 
Tonos y o t r o s Semitonos, q u e significaMediosTonos. 
E l i n t e r v a l o e n t r e mi y fa, y e n t r e si y ut es d e u n 
. m e d i o t o n o ó s e m i t o n o . L o s o t r o s c i n c o , es á s a ­
b e r , e l d e ut á re , d e re á mi ,áefaá sol, d e sol 

i . la , d e la á si s o n d e u n t o n o e n t e r o . S u b i r y b a ­
j a r p o r e s t o s i n t e r v a l o s d e t o n o s y s e m i t o n o s , es 
h a c e r m ú s i c a e n e l Género Diatónico. 

C a d a i n t e r v a l o d e u n t o n o e s t á d i v i d i d o e n d o s 
p a r t e s ó d o s s e m i t o n o s , q u e e » l a p r á c t i c a se p u e ­
d e n c o n s i d e r a r c o m o i g u a l e s (a) . P o r e g e m p l o , e l 

t o -
((¿z) Sería una digresión impertinente en esta obra , que no tiene mas 
asunto que lawlúsica Práctica , señalar la diferencia que vá de unos to­
nos á otros , y la que hay entre algunos semitonos. Este es un punto de 
teórica , que trato con otros muchos en los Elementos de Música Es­
peculativa y estampados en el Tomo V I I I de mi Curso completo de M a * 
temáticas > que- está para salir al público. 
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tono que hay desde ut are , se compone de dos se­
mitonos , el uno está entre ut y ut sustenido , y el 
otro entre ut sustenido y re ; de manera que el ut 
sustenido es un semitono mas alto ó agudo que el 
ut natural. Por consiguiente queda determinado 
que el sustenido sube el tono un semitono, y qual-
quiera se hará cargo de que el bemol le baja un se­
mitono. 

Quando se tocan subiendo ó bajando todas las 
teclas negras y blancas de una octava, esto se lla­
ma correr cromáticamente la escala; porque el Gé­
nero Cromático es el que canta ó procede por se­
mitonos. 

De lo dicho hasta aquí qualquiera puede infe­
rir que cada son de la escala diatónica tiene tres 
nombres distintos correspondientes á los tres esta­
dos en que se le puede considerar; el ut, por egem-
plo , puede ser ut natural, ut sustenido , y ut be­
mol. Esta multiplicidad de nombres proviene de 
haberse formado y completado poco á poco la es­
cala , añadiéndola succesivamente, y en distintos 
tiempos los sones de que se corppone. Quando 
tuvo los siete sones naturales, se tuvo por mas de­
coroso buscar un signo para representar el suste­
nido , y otro para representar el bemo ,̂ que no 
mudar los nombres inventados por los antiguos. 

Cada nota, además de su nombre particular, 
lleva otro que espresa la distancia á que está de la 

pri^ 
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primera nota de la escala que se considera. 
Por egemplo , la primera nota ut de la octava 

diatónica de ut, se llama tónica. 
La segunda re se llama segunda. 
La tercera mi, tercera ó mediante. 
L a quarta/¿ , quarta ó subdominante. 
L a quinta sol, quinta o dominante. 
La sexta la, sexta. 
L a séptima si, séptima ó sensible. 
L a octava ut, octava. 
Y quando se escribe música , se substituyen 

en muchas ocasiones, en lugar de estas ocho no­
tas los números 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 que to­
dos sirven, á excepción del número 1 , que re­
presenta la tónica, y en su lugar se escribe el gua­
rismo 8 . E l unísonus de la segunda re se señala con 
un 9 5 y como el son re es á un tiempo segunda 
respecto del ut por donde empieza la espresada oc­
tava , y novena respecto del mismo ut, si consi­
deramos dicho son re en la octava siguiente, sue­
le confundirse la segunda con la novena , que por 
esto se señala con el guarismo*?. 

En la escala de ut, la nota principal, la pri­
mera, aquella á la qual se refieren todas las demás, 
se llama tónica ó nota del tono , según dejamos di­
cho. Esto* manifiesta que usaremos la voz tono en 
dos sentidos diferentes; la usaremos para nombrar 
un intervalo como el de ut i re, ó de fa á ¿ 0 / , 

y 
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y también para nombrar una escala. En la escaía 
de ut se llama también dominante la quinta ¿ 0 / \ por­
que entre los sones harmónicos del cuerpo sonoro, 
es el que mejor se distingue , conforme diremos á 
su tiempo : la tercera mi se llama mediante, porque 
su son tiene un son medio entre la dominante y la 
tónica : la séptima si se llama sensible, porque 
anuncia ó llama el tono. 

Hay , pues , dos géneros; es á saber, el Dia­
tónico y el Cromatico. En el primero se corre ó toca 
ía escala ó diapason de los tonos y semitonos: en 
el cromático se procede por semitonos ó medias 
tintas , por suponerse que en este género hacen los 
semitonos el mismo efecto que las medias tintas en 
la pintura. 

Además de estos dos géneros hay otro llama­
do Enharmónico , y es el que resultaría de estar di­
vidida la octava en veinte y quatro partes ó quar­
tos de tono. No negamos que este género introdu­
cirla mucha variedad en la música; pero no se ege-
cuta ; y aunque consta que los antiguos le cono­
cieron , es muy incierto que le hayan usado. 

No solo hay tres géneros de música , hay tam­
bién dos Modos ó dos maneras de escribirla en el 
género diatónico. Para enterarnos bien de estos dos 
modos ^toquemos primero la escala de út, y des­
pués la de ¡a, y echaremos de ver que en esta últi­
ma no ocupan los semitonos el mismo lugar que ea 

l a 
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la primera. En el tono de ut los semitonos están de 
la tercera á la quarta, y de la séptima á la octava, 
en el tono de la se hallan de la segunda á la terce­
ra , y de la quinta á la sexta. De estas dos escalas, 
de estas dos succesiones de los mismos sones , re­
sultan dos modos diferentes, conocidos con los 
nombres de Modo mayor , y Modo menor. As í , en 
la escala diatónica hay dos modos \ escala en ut 
modo mayor , escala en la modo menor. La esca­
la en ut y mayor tiene el un semitono de la ter­
cera á la quarta , y el otro de la séptima á la oc­
tava. La escala en la y menor tiene el un semi­
tono de la segunda á la tercera , y el otro de la 

. quinta á la sexta. 
Cada uno de estos dos modos sirve de guia 

para hallar el modo correspondiente en otro tono 
qualquiera. Por egemplo , si quisiéramos tocar la 
escala mayor de si t acudiríamos á la escala mayor 
de ut, y pondríamos entre las diferentes notas de 
la escala que nos propondríamos formar en ma­
yor de si, los mismos intervalos que hubiésemos 
reparado entrólas notas de la»escala mayor de ut. 
De esta comparación inferiríamos que si, ut, re, 
mi, fa, sol, la \ si no puede ser la escala mayor de 
si, y que como en el tono mayor de ut hay un to­
no desdeña tónica ut á la segunda re, ha de ha-* 
ber también un tono en mayor de si desde la tó­
nica si á la segunda ut, cuyo ut ha de ser por lo 

B mis-
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m i s m o s u s t e n i d o ; v e r í a m o s i g u a l m e n t e q u e p u e s 
h a y e n m a y o r d e ut o t r o t o n o d e l a s e g u n d a re á 
l a t e r c e r a mi , h a d e h a b e r t a m b i é n u n t o n o e n 
m a y o r d e si d e s d e l a s e g u n d a ut s u s t e n i d o á l a 
t e r c e r a , y q u e p o r c o n s i g u i e n t e e l re h a b r á d e ser 
t a m b i é n s u s t e n i d o ; q u e c o m o e n m a y o r d e ut h a y 
u n s e m i t o n o d e l a t e r c e r a mi á l a q u a r t a fa , h a ­
b r á t a m b i é n e n m a y o r d e si u n s e m i t o n o d e l a t e r ­
c e r a re s u s t e n i d o á l a q u a r t a , q u e p o r l o m i s m a 
e n m a y o r d e si s e r á mi. E n m a y o r d e ut h a l l a r í a ­
m o s u n t o n o d e l a q u a r t a á l a q u i n t a ó d o m i n a n ­
t e y u n t o n o d e l a q u i n t a ó d o m i n a n t e á l a s e x t a , 
u n t o n o d e l a s e x t a á l a s é p t i m a ó s e n s i b l e , u n s e * 
m i t o n o d e l a s é p t i m a ó s e n s i b l e á l a o c t a v a . L u e ­
g o a c a b a n d o d e f o r m a r l a e s c a l a e n m a y o r d e si, 
s a c a r í a m o s , p r o s i g u i e n d o e l c o t e j o e m p e z a d o , q u e 
l a e s c a l a e n m a y o r d e sí es si, ut U, re * , mi, 

fax , sol* , la* , si, e n l a q u a l se t o c a n c i n c o 
t e c l a s b l a n c a s . 

R e p á r e s e q u e e n m a y o r d e ut y m e n o r d e la 
t o d a s l a s t e c l a s s o n n a t u r a l e s y n e g r a s ; q u i e r o d e ­
c i r , q u e n o h a y n i n g u n a q u e sea s o s t e n i d o ó b e ­
m o l . D e a q u í n o se s i g u e q u e t o d a s l a s t e c l a s n e ­
g r a s s e a n n o t a s n a t u r a l e s , p o r q u e l a t e c l a q u e r e ­
p r e s e n t a mi s u s t e n i d o , p o r e g e m p l o , es l a t e c l a 
d o n d e se t o c a e l fa , y a u n q u e e s t a e s n e g r a , y á 
n o es u n a n o t a n a t u r a l , es u n a n o t a s u s t e n i d o , 
q u a n d o se t o c a e n e l l a ti mi s u s t e n i d o , -JJt i b e m o l 

e n 
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en q u a n t o á l a t e c l a d o n d e se h a de t o c a r , es u n 
SI; y este SI que es u n a t e c l a n e g r a , n o es y á n o ­
t a n a t u r a l , es u n b e m o l . 

S i q u i s i é r a m o s t o c a r ó f o r m a r l a m o d u l a c i ó n 
m e n o r de UT, a c u d i r í a m o s , para q u e nos g u i a r a , á 
l a m o d u l a c i ó n m e n o r de la. Y Y c o m o en esta lo& 
semitonos están de l a segunda á l a t e r c e r a , y d e 
l a q u i n t a á l a s e x t a , d i r í a m o s UT, RE, MI b e m o l , 

FA , SOL, LA b e m o l , SI b e m o l , UT. H a b l a r í a - * i m p r o -
p i a m e n t e e l q u e e n v e z de d e c i r MI b e m o l , d i g e -
se RE s u s t e n i d o , ó SOL s u s t e n i d o e n l u g a r de LA b e ­
m o l , p o r q u e e n e l o r d e n d i a t ó n i c o n o se p u e d e , n i 
o m i t i r n o t a a l g u n a , n i n o m b r a r d o s j ^ c e s l a m i s m a . 

L a c o m p a r a c i ó n de l a m o d u l a c i ó n m a y o r c o n 
-la m e n o r e n u n a m i s m a o c t a v a nos e á S I m a n i f e s -
t a n d o q u e l a s e g u n d a RE , l a q u a r t a j & ^ l a q u i n t a 
SOL, y l a o c t a v a UT son las mismas e n ambas m o ­
d u l a c i o n e s , y q u e s o l o se d i f e r e n c i a n u n a de o t r a 
e n l a t e r c e r a , l a s e x t a y l a s é p t i m a , q u e son d e 
l a m i s m a n a t u r a l e z a d e l m o d o c u y a s s o n . A s í , e n 
l a m o d u l a c i ó n m a y o r de UT, l a t e r c e r a es MI; e n 
l a m o d u l a c i ó n ^ m e n o r es MI laemol. E n m a y o r , l a 
s e x t a es LA ; e n m e n o r , LA b e m o l ; e n m a y o r l a s é p ­
t i m a es SI; en m e n o r , SI b e m o l . S o n , pues , l a 
t e r c e r a ^ s e x t a y s é p t i m a u n s e m i t o n o mas graves 
e n m e n o r q u e en m a y o r ; y h a y p o r c o n s i g u i e n t e 
e n m e n o r tres bemoles mas q u e e n m a y o r . P o r 
d o n d e se e c h a de v e r q u e s i l a m o d u l a c i ó n m a -

B 2 v o r 
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yor llevare un bemol, la menor del mismo son 
llevará quatro 5 que si en una modulación mayor 
hubiere cinco bemoles 5 habrá ocho en la misma 
quando fuere menor. 

Parecerá estraño á primera vista el que no 
siendo mas que siete las notas, pueda haber ocho 
bemoles ; no hay sin embargo cosa mas fácil de 
entender. Por egemplo , en mayor de ut bemol to­
das las notas de la octava ó escala han de ser be­
moles ; porque una vez que la tónica ut ha bajado 
un semitono , es indispensable , para que la escala 
sea la misma, que cada una de las otras seis no­
tas bage también un semitono. Serán, pues, sie­
te los bemoles en mayor de ut bemol. Y como 
en la modulación menor la tercera , sexta y sép­
tima son bemoles, será preciso que en menor de ut 
bemol la tercera \ sexta y séptima sean doble be­
moles , y la modulación en menor de ut bemol, será 

ut b , re b , mi bb ¿fa b , sol b , la bb, si bb v i 
que lleva diez bemoles. Si sacáramos la escala en 
mayor de ut doble bemol, saldrian'\catorce bemo­
les , y en menor de t̂f doble bemol^erian diez y 
siete. Es verdaderamente mucha confusión tanto 
sustenido y tanto bemol, por lo qual enseñaremos 
mas adelante cómo se puede escusar. ^ 

Queda , pues , sentado que en la octava ó es­
cala,, la tercera , sexta y séptima pueden ser ma­
yores ó menores 5 la séptima en mayor se llama 
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séptima superfina , y e n m e n o r séptima n o m a s . U n 
i n t e r v a l o es m a y o r q u a n d o e n u n a e s c a l a t i e n e l a 
m i s m a e s t e n s i o n q u e e n m a y o r d e ut; es m e n o r , 
q u a n d o t i e n e u n s e m i t o n o m e n o s q u e e n l a m i s m a 
e s c a l a m a y o r d e ut. 

L u e g o e l i n t e r v a l o d e u n a t e r c e r a m a y o r es 
d e d o s t o n o s ¡j ut, mi; e l i n t e r v a l o d e u n a t e r c e r a 
m e n o r es d e u n t o n o y u n s e m i t o n o , ut, mi b ; e l 
i n t e r v a l o d e u n a s e x t a m a y o r c o g e q u a t r o t o n o s y 
m e d i o , ut, la; e l d e u n a s e x t a m e n o r c o g e t r e s 
t o n o s y d o s s e m i t o n o s 5 ó q u a t r o t o n o s , ut, la b ; 
e l d e u n a s é p t i m a m a y o r ó s u p e r f l u a , es d e c i n c o 
t o n o s y m e d i o , ut, si; y e l d e u n a s é p t i m a m e ­
n o r c o g e q u a t r o t o n o s y d o s s e m i t o n o s ó c i n c o 
t o n o s , ut, si b . E n t r e l a s e n s i b l e y l a o c t a v a 
n u n c a h a y m a s d e u n s e m i t o n o . 

D i g a m o s a h o r a c ó m o se l l a m a n l o s t r e c e sones 
d e l a e s c a l a c r o m á t i c a , o c h o d e l o s q u a l e s s o n l o s 
m i s m o s e n e l g é n e r o d i a t ó n i c o q u e e n e l c r o m á t i c o . 

E n l a o c t a v a c r o m á t i c a d e ut e l s o n q u e e s t á 
i n m e d i a t a m e n t e ^ m a s a r r i b a d e l a t ó n i c a , ó e l re 
b e m o l , se TlamjL novena diminma. 

E l s o n q u e e s t á m a s a r r i b a d e l a s e g u n d a re, se 
l l a m a segunda superfina, q u a n d o se t o m a p o r r e s u s ­
t e n i d o ; ^tercera menor , s i se t o m a p o r mi b e m o l . 

E l s o n q u e e s t á m a s a r r i b a d e l a q u a r t a , se 
l l a m a quarta superfina ó trítono, s i se t o m a p o r fa 
s u s t e n i d o -7 y quinta falsa, s i se t o m a p o r sol b e m o l . 

El 
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E l s o n q u e e s t á m a s a r r i b a d e l a q u i n t a , s e 
l l a m a quinta superflua, s i se t o m a p o r sol s u s t e n i ­
d o ; y s e x t a m e n o r , s i se t o m a p o r la b e m o l . 

E l s o n q u e e s t á m a s a r r i b a d e l a s e x t a se l l a m a 
sexta superflua , s i se t o m a p o r la sustenidox% y s é p ­
t i m a s i se t o m a p o r si b e m o l . 

L a s e x t a la t a m b i é n se t o m a p o r si d o b l e b e ­
m o l \ y e n t o n c e s e s t e s o n d o b l e b e m o l se l l a m a sép­

tima diminuta. 
A u n q u e e l s o n q u e e s t á i n m e d i a t a m e n t e d e s ­

p u é s d e l a t ó n i c a ut p u e d a s e r ut s u s t e n i d o ó re 

b e m o l , n o se l e p u e d e l l a m a r m a s q u e re b e m o l ; 
p o r q u e c o m o e s t a m o s e n ut, s i e s t e ut p u d i e r a s e r 
s u s t e n i d o , y á n o e s t a r í a m o s e n ut. 

H a y t a m b i é n g u a r i s m o s y c a r a c t e r e s p a r a r e ­
p r e s e n t a r l o s t r e c e s o n e s d e l a e s c a l a c r o m á t i c a . 
E l p r i m e r o se s e ñ a l a c o n u n i ó c o n u n 8 . . i ú 8 
E l s e g u n d o c o n u n 9 t a c h a d o $ 
E l t e r c e r o c o n u n 2 ó c o n u n 9 2 019 

" c o n u n 2 § y d e s p u é s u n s u s ­
t e n i d o . . . . . . . \ \ , 2 * 

c o n m 2 , y d e s p u é s u $ a c r u z . 2 + 

c o n u n 3 * 3 
E l q u a r t o < ¡ c o n u n 3 , y a n t e s u n b e m o l . , b 3 

c o n u n 3 5 y a n t e s u n ̂ e -
q u a d r o . . . N 3 

c o n u n b e m o l . , b 
I c ó n u n b e q u a d r o ^ 

T7"1 
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rcon un 3 3 
E l quinto] con un 3,y antes un sustenido. ^3 

L con un sustenido * 
E l sexto con un 4 4 

"con un 4 , y después un sus­
tenido..... 4 * 

E l séptimo<í con un 4, y después una cruz. 4 + 
j con un 4 tachado... 4 
{con un 5 tachado <¡¡ 

E l octavo con un 5 , 5 
rcon un 5 y y después un sus­

tenido 
E l noveno<J con un 5,y después una cruz. 5 + 

j con un 6 6 

Lcon un 6, y antes un bemol., b 6 
fcon un 6 6 

_ t T , . con un 6,y antes un sustenido. *6 
Eldecimo<¡ i ^ s 

con un 6 , y antes una cruz... +0 
con un 7 tachado ft 

"con un 6, y después un sus-
J tenido.... 6 x 

E l undécimo <J:on un 6 , y desf ues una cruz. 6 + 
* . con un 7.... 7 

^con un 7 , y antes un bemol., b 7 
rcon un 7 , y después un sus-

E l duodécimo tenido................ jm 
i con un 7, y después una cruz. 7 + 

E l decimotercio con un 8... .. 8 
; Des-
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D e s p u é s d e t o d o s l o s sones q u e f o r m a n c o n l a 
t ó n i c a i n t e r v a l o s s u p e r f i n o s , se p i n t a u n s u s t e n i d o 
ó u n a c r u z : u n s u s t e n i d o , s i s o n a l m i s m o t i e m p o 
n o t a s s u s t e n i d o s ; así e n l a o c t a v a c r o m á t i c a d e ut% 

l a q u i n t a s u p e r f i n a es sol s u s t e n i d o : se p i n t a u n a 
c r u z , s i s o n n o t a s n a t u r a l e s : t a l es l a s é p t i m a s u -
p e r f l u a si d e l a m i s m a o c t a v a . 

C o n f e s a m o s q u e p u d i e r a ser m e n o r e l n u m e r o 
d e e s t o s s i g n o s 9 p e r o s i e m p r e s o n m e n e s t e r m u ­
c h o s p o r r a z ó n d e l o s d o s u s o s p a r a q u e p u e d e s e r ­
v i r u n m i s m o s o n . E n l a o c t a v a c r o m á t i c a d e ut¿ 
p o r e g e m p l o , e l s o n q u e e s t á m a s a r r i b a d e l a q u a r -
t a p u e d e s e r ó fa s u s t e n i d o ó sol b e m o l . E s t a n i m ­
p o r t a n t e a t e n d e r á e s t a d i f e r e n c i a , q u e a u n q u e s e a 
u n a m i s m a l a t e c l a d e l i n s t r u m e n t o , e l s o n q u e d á 
p e r t e n e c e , s e g ú n e l n o m b r e q u e l l e v a , a n t e s á u n a 
m o d u l a c i ó n q u e á o t r a , p r o v i e n e d e u n a h a r m o n í a 
d e t e r m i n a d a y n o d e o t r a : l a p o s t u r a q u e se l e 
a g r e g a r e s e r á d i f e r e n t e : e n c a m i n a r á á u n t é r m i n o 
a n t e s q u e á o t r o ; y e n e l c u i d a d o c o n q u e se s e ­
ñ a l a n estas d i f e r e n c i a s , se d i s t i n g u e e l p r o f e s o r 
q u e c o m p o n e p o r p r i n c i p i o s , d e l ^ o m p o s i t o r q u e 
e n l a c o m p o s i c i ó n d e sus o b r a s n o t i e n e o t r o n o r ­
t e q u e u n a p r á c t i c a c i e g a . 

C o n s i d e r a n d o l a s n o t a s d e l a e s c a l a m e n o r d e 
la , se e c h a d e v e r q u e t o d a s s o n n a t u r a l e s , c o m o 
l a s d e l a m o d u l a c i ó n m a y o r d e ut. E s t e es e l m o ­
t i v o d e l l a m a r s e relativas estas d o s m o d u l a c i o n e s , 

y 
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y acerca de ellas es de notar que la modulación 
menor en la es un tono y medio mas grave que su 
relativa mayor ut. 

Se nos hará muy fácil sacar la modulación ma­
yor de la, considerando la modulación mayor de 
ut. En el tono mayor de ut hallamos dos tonos , un 
semitono , un tono ; luego en mayor de la tendre­
mos la ¿si ¿ut * ¿re ¿ mi. En mayor de ut desde la 
quinta á la octava hay dos tonos y un semitono; 
luego en mayor de la tendremos fa * ¿ sol & ¿ la* 
Será , pues ,1a escala mayor de la¿ 

subiendo la¿ si¿ ut é ¿re ¿mi¿fa* ¿ sol * , la; 
y bajando la¿ sol * ¿fa * ¿mi ¿re ¿ut * ¿ si¿ la. 

De aquí inferiremos que la modulación mayor 
tiene tres sustenidos mas que la menor , pues la 
tercera , la sexta y la séptima son un semitono mas 
altas en mayor que en menor. Así ¿ como la modu­
lación menor de mi¿ subiendo ha de ser mi ¿ fa * , 
sol ¿ la¿ si ¿ ut ¿ re ¿ mi ¿ y bajando , mi, re ¿ ut ¿ si¿ 
la ¿ sol ¿fa *¿mi ; su modulación mayor será mi¿ 
fa* ¿ sol * ¿ la asi ¿ut * ¿re * ¿mi ¿ subiendo ¿ mi¿ 
re * ¿ut * ¿ si 9 la ¿ sol * ¿fa *#, mi¿ bajando. 

Por consiguiente, si egecutamosla modulación 
mayor de sol, hallaremos que es, subiendo , sol¿ la¿ 
si ¿ut ¿re ¿mi¿fa * ¿ sol ¿ y bajando, sol ¿fa* ¿ mi¿ 
re ¿ut ¿ sf¿ la ¿ sol. Si quisiéramos egecutar la mis~ 
ma modulación en menor para saber si ha de llevar 
sustenidos 4 bemoles, y quántos} habríamos de te-

/ C ner 
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ner presente i.° que toda modulación menor tie­
ne tres bemoles mas que la mayor del mismo son. 
2.0 que estos bemoles caen en la tercera, la sexta 
y la séptima. 3.0 que en sol ¿ la tercera si será be­
mol ¿ la sexta mi será bemol ¿ la séptima fa deberá 
ser bemol. 4 . 0 pero como en mayor este/a es sus­
tenido , el bemol borrará este sustenido, el fa sus­
tenido bajará un semitono $ y se transformará por 
lo mismo en fa natural¿ y habrá por consiguien­
te dos bemoles en menor de sol. 

No costará mas trabajo determinar la modu­
lación menor relativa de soL Porque sabemos que 
la modulación menor es una tercera menor mas gra­
ve que la mayor ; luego la modulación menor re­
lativa de la mayor de sol es la de mi¿ que no tie­
ne mas sustenido que el fa ¿ del mismo modo que 
la mayor de sol; y esta es la razón por qué la mo­
dulación mayor de sol y la menor de mi ¿ se llaman 
relativas. 

Ahora consideraremos el modo menor por otro 
término ¿ y le daremos una nota |̂nsible. En vir­
tud de esto , la modulación menor áie la ¿ subien­
do ¿ será la ¿ si¿ ut ¿re ¿mi¿ fa ¿ sol« , la ; pero 
bajando ¿ dejaremos naturales todas las notas , y 
diremos la ¿ sol ¿fa ¿ mi ¿re ¿ut ¿ si ¿ la. 

Esta escala del modo menor subiendo, en la 
qual hemos dado un brinco de tono y medio para 
ir á la sensible, parece estraña y contraria á la 

pro-
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progresión del género diatónico que sube por to­
nos y semitonos no mas. Lo confesamos, pero tam­
bién es cierto que el oído se agrada de esta ento­
nación , sin que sea fácil averiguar el por qué. No 
es este el único punto dificultoso de esplicar en 
la música. 

Otro hay que ha dado mucho que discurrir á 
los modernos : es un esperimento que por esta ra­
zón se ha hecho famoso, y sería acreedor á que le 
diéramos aquí lugar, aun quando no lo pidiera lo 
que se nos ofrecerá decir mas adelante. 

Quando se toca un cuerpo sonoro , además de 
su son principal se oyen otros dos sones mas agu­
dos , el uno á la quinta mas arriba de la octava, el 
otro á la tercera mayor mas arriba de su doble oc­
tava. Estos dos sones se llaman harmónicos del son 
principal, el primero forma una docena, y el otro 
una diecisetena con el cuerpo sonoro. Y arri­
mando estos dos sones á su generador, tomándo­
los por lo grave , forman una quinta y una terce­
ra , dos sones á u e la tónica determina, y preocu­
pan casi d e s c o l a niñez nuestros oídos. Así, quan­
do se toca u n ut, un oído muy egercitado perci­
birá que suenan su docena sol, y su diecisete­
n a mu 

E l mismo ut hace temblar su quinta al grave, 
c u y a quinta trasladándola al agudo \ y arrimán­
d o l a a l son generador , es su quarta/#. Y así ,en-

-\ C z tre 
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tre los sones que la naturaleza ha juntado con la 
resonancia de un cuerpo sonoro , los mas familia­
res para el oído , y mas fáciles de egecutar con la 
voz son la octava ut ut, la quinta ut sol, la ter­
cera ut mi, la quarta ut fa. 

De donde se sigue que todas las notas natu­
rales ut, re , mi, fa , sol, la , á excepción del si, 
producen también sus quintas en notas naturales. 
La quinta del si es el fa . 

Que todas las notas naturales, á excepción del 
fa, tienen por quartas notas naturales. La quarta 
átlfa es ti si bemol. 

Que la quinta del fa sustenido es el ut suste­
nido, 

la quinta del ut sustenido es el sol sustenido, 
la quinta del sol sustenido es el re sustenido, 
la quinta del re sustenido es el la sustenido, 
la quinta del la sustenido es el mi sustenido, 
la quinta del mi sustenido es el si sustenido, 
la quinta del si sustenido es el fa doble sustenido» 

Luego en una modulación qua^uiera 
el ut sustenido supone el fa sustenido, 
el sol sustenido supone el ut y el fa sustenidos, 
el re sustenido supone tifa , ti ut, y el sol sustenidos, 
tila sustenido supone el fa, el ut, ti sol y el re sus­

tenidos, ONIIM 
el mi sustenido supone tifa, el ut, el sol, el re,y 

el la sustenidos, 
e l 
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el si sustenido supone el fa, el ut, el sol, el re , el 
/¿ , y el mi sustenidos, &c. 

Por consiguiente si en una modulación no hu­
biere mas que un sustenido, será el fa; 
si hubiere dos, serán elfa y el ut; 
si hubiere tres, serán fa ,ut, y sol; 
si hubiere quatro, serán fa , ut, sol y re; 
si hubiere cinco, serán fa , ut, J O / , re y &; 
y si hubiere seis , serán fa, ut, JO/ , re , la y 
y así prosiguiendo. De donde resulta que los 
sustenidos se engendran subiendo de quinta en 
quinta. 

Del mismo modo se hallarán los bemoles , te­
niendo presente que estos se engendran de quarta 
en quarta , así como los sustenidos nacen de quin­
ta en quinta. 

La quarta del fa subiendo, ó su quinta bajan­
do es el si bemol, 

la quarta del si bemol es el mi bemol, 
la quarta del mi bemol es el la bemol, 
la quarta del /¿¿lemol es el re bemol, 
la quarta del rápemol es el ¿o^bemol, 
la quarta del sol bemol es el ut bemol. 

Por consiguiente en una modulación qualquiera 
el mi bemol supone el si bemol, 
el la bemft supone el si y el mi bemoles, 
el re bemol supone el si, el mi y el la bemoles, • 
el sol bemol supone el si, el mh el la y el re bemoles, 

e l 
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el ut bemol supone el si \ el mi ¿ella ¿el re ¿y el 
¿o/ bemoles, 

elfa bemol supone el si ¿ el mi ¿ella¿ el re¿ el sol¿ 
y el ut bemoles. 

Luego si en una modulación no hay mas que 
un bemol, será el si; 
si hubiere dos, serán el si y el mi; 
si hubiere tres, serán el si ¿ el mi y el la; 
si hubiere quatro , serán el si ¿ el mi ¿ el la y el re; 
si hubiere cinco , serán el si¿ el mi ¿ el la ¿ el re y 

el sol; 
si hubiere seis , serán el si ¿ el mi ¿ella ¿ el re ¿ el 

sol y el ut; 
si hubiere siete , serán el si, el mi ¿élla¿el re ¿el 

sol ¿ el ut y el fa. 
Es , pues, el orden de las notas naturales 

ut ¿re ¿ mi ¿fa ¿ sol ¿ la ¿ si. 
El orden necesario de los sustenidos es 

fa ¿ut ¿ sol ¿re ¿la ¿ mi, sk 
El orden necesario de los bemoles, 

si ¿ mi ¿la ¿re ¿ sol ¿ u^fit-
Por donde se ^cha de ver qug los sustenidos 

están colocados al revés de los bemoles , que el úl­
timo sustenido es el primer bemol, y el ultimo be­
mol es el primer sustenido. 

De todo lo que acabamos de decir resulta que 
hay siete notas naturales, siete sustenidos, y sie­
te bemoles, que componen en todo veinte y una 

no-
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nota. Esto parece una implicación y pues la escala 
cromática que las abraza todas , no tiene mas que 
trece notas. Pero no es sino una cosa muy regu­
lar ; porque la misma tecla sirve para dos tonos 
distintos; mi bemol y re sustenido ,por egemplo, 
se tocan en una misma tecla. 

Si quisiéramos tocar la modulación mayor de 
ut bemol, lo egecutaríamos fácilmente por ser be­
moles todas las notas , y hallaríamos que se han 
de tocar las mismas teclas cabalmente que en la 
modulación mayor de si. Como en mayor de si hay 
cinco sustenidos, mas cuenta tendría transformar 
la escala de ut bemol, que tiene siete bemoles, en 
la escala mayor de si, que no tiene mas que cinco 
sustenidos. 

En ut sustenido todas las notas serian susteni­
dos 4 pues en ut natural todas son naturales. La 
modulación mayor de re bemol es re b , mi b ,fa, 
sol b &c. En esta modulación se tocan las mismas 
teclas que en mayor de ut sustenido que lleva sie* 
te sustenidos, íendo así que re bemol no lleva 
mas de cinco blpioles; luego je podrá tansformar 
la modulacionfnayor de ut sustenido en la modu* 
lacion mayor de re bemol. 

En la succesion necesaria de los sustenidosjfa, 
ut, sol, re%la, mi, si, el último y séptimo es si sus­
tenido. Y como la modulación mayor de siete sus­
tenidos es ut sustenido, y si sustenido es su nota 

sen-
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sensible, sigúese que en mayor el último sustenido 
está en la sensible. Y como entre la sensible y la 
octava no hay mas que un semitono, el último sus­
tenido en mayor de sol será fa sustenido , y no ha­
brá mas que este; en re, será ut sustenido, con fa 
sustenido; en la , el último es sol sustenido, con 
elfa sustenido y el ut sustenido. 

Esto es por lo que toca al tono mayor ; en el 
menor, el último sustenido es la segunda del tono. 
A s í , según hemos visto antes, en el tono menor 
de mi , no hay mas sustenido que fa, cuyo fa sus­
tenido es la segunda del tono. Luego el último sus­
tenido es sensible en mayor , y segunda en menor. 

En la succesion de los bemoles el séptimo es 
fa bemol. Y como la modulación mayor de siete 
bemoles es ut bemol, yfa bemol es su quarta , si­
gúese que en mayor el último bemol está en la 
quarta. 

En menor es otra cosa. E l tono menor de sol, 
por egemplo , lleva dos bemoles , es á saber , si 
bemol y mi bemol: mi bemol, que^s el último, no 
es la quarta de la gscala en meam de sol, es la 
sexta. Luego en menor el último bemol está en 
la sexta. Luego el último bemol es quarta en ma­
yor, y sexta en menor. 

De todo esto se deduce que la modufacion ma­
yor de un bemol no mas ha de ser la mayor de/tf. 
Porque una vez que no hay mas que un bemol, y 

es-
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este ha de ser el si bemol, y la quarta de la es­
cala ; será indispensablemente la modulación ma­
yor de fa. 

Y como la modulación menor lleva tres be­
moles mas que la mayor \ tendremos en menor de 
fa quatro bemoles ; es á saber\ si b , mi b , la b , 
re b , donde, según se echa de ver , el último be­
mol , esto es, re bemol, es la sexta del jfa. 

Ya que la modulación de ut tiene todas sus 
notas naturales, la modulación de su quinta sol 
lleva un sustenido , y la modulación de su quarta 

fa lleva un bemol; hemos de inferir que quando se 
pasa de la modulación de un tono á la de su quin­
ta , hay un sustenido mas, y quando se pasa á la 
modulación de su quarta hay un bemol mas. 

Así , en mayor de la hay tres sustenidos, en 
mayor de mi , quinta de la , habrá quatro. Luego 
en mayor de si¿ quinta de mi, habrá cinco; en 
mayor de fa sustenido , quinta de si¿ habrá seis; 
en mayor de ut sustenido , quinta de fa sustenido, 
habrá siete. EÉo es evidente , y eslo también que 
el si sustenidoperá nota sensible , así como en la 
modulación mayor de seis sustenidos ó áefa suste­
nido, el mi sustenido será también la nota sensible. 

Para averiguar quál es la modulación mayor 
de seis btmoles , consideraremos que en la succe-
sion de los bemoles si¿ mi ¿ta ¿re , sol ¿ut ¿ el úl­
timo , es á saber , ut-bemol, ha de ser la quarta; 

D de 
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de donde inferiremos que la modulac ión mayor de 
seis bemoles es sol, pero sol bemol. Parece , pues, 
que la modulación mayor de fa sustenido es la 
misma que la modulación mayor de sol bemol , se 
tocan unas mismas teclas blancas en ambas modu­
laciones , sin mas diferencia que la de considerar 
como sustenidos dichas teclas blancas en la modu­
lación mayor de fa sustenido , y como bemoles en 
la modulac ión mayor de sol bemol. 

E s , pues, una misma en ambas modulaciones 
la tecla en que se toca la nota tón ica ; pero se ha 
de tomar por fa sustenido quando nos encaminan 
á ella los sustenidos , y se debe tomar por sol be­
mol quando vamos á parar á ella por bemoles. 

D e todo esto sacaremos una observación muy 
importante. 

L a modulación mayor de fa sustenido tiene 
seis sustenidos, y la modulación de sol bemol tie­
ne seis bemoles ; seis y seis son doce. 

L a modulación mayor de ut sustenido tiene 
siete sustenidos , y la modulacion^nayor de re be­
mol tiene cinco bemoles ; siete y óinco son doce. 

L a modulación menor de sol Sustenido tiene 
cinco sustenidos, y la modulac ión menor de la be­
mol tiene siete bemoles; cinco y siete son doce. 

Luego la suma de los sustenidos y femóles de 
dos modulaciones mayores ó menores que tienen 
ambas su tónica en una misma tecla \ con dos nom­

bres 
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bres diferentes, es doce. En algunas ocasiones el 

fa , el ut y el sol son doble sustenidos ; y el si, el 
mi y él la, doble bemoles. 

Por medio de esta observación se ha reducido 
muchísimo el número de las modulaciones , y por 
lo común no se usan mas que doce, que como pue­
den ser mayores ó menores , componen en todo el 
número de veinte y quatro modulaciones. Porque 
si las vamos sacando todas por quintas, echaremos 
de ver.., que en llegando á la escala de ut susteni­
do , tendremos siete sustenidos ; y como la escala 
de mayor de re bemol , que tiene por tónica la 
misma tecla del instrumento, no tiene mas que cin­
co bemoles , se convertirá la escala de ut sustenido 
en la de re bemol. Como la quinta de ut susteni­
do es SQI sustenido, cuya escala en mayor lleva 
ocho sustenidos , siendo así que la mayor de la be­
mol que tiene su tónica en la misma tecla que la 
de sol sustenido, no tiene mas que quatro bemoles, 
en lugar de la escala mayor de sol sustenido se 
substituye la ¡peala mayor de la bemol. Prosiguien­
do á este teñir , la escala de«r£ sustenido se trans­
formará en la de mi bemol; la mayor de la suste­
nido , en la mayor de si bemol; la mayor de mi 
sustenid^ en la mayor áefa; y la mayor de si sus-
tenido en la mayor de Úti Hallaremos por este ca­
mino que las modulaciones mayores no son mas 
que doce ¿ es á saber las de 

D % ut. 
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ut,sol,re,la,mi, si,fax,reb ,lab ,mi b ,si b ,fa, 
las menores serán otras doce. 

Si sacáramos las modulaciones por quartas, 
hallaríamos 

ut,fa, sib,mib, labyreb, fa*, si, mi, la, re, sol 
que son las mismas , solo que están al revés de las 
que salen por quintas. 

Si consideramos dos modulaciones mayores ó 
menores , tomándolas en dos octavas distantes una 
de otra un semitono , la suma de los sustenidos y 
bemoles de ambas modulaciones siempre será siete» 
Así, 

En mayor de fa , un bemol; en mayor de fa 
sustenido , seis sustenidos; seis y uno son siete. 

En mayor de sol, un sustenido ; en mayor de 
sol bemol, seis bemoles; seis y uno son siete. 

En mayor de la bemol, quatro bemoles ; en 
mayor de la, tres sustenidos; tres y quatro son 
siete. 

En menor de mi bemol, seis bemoles; en me­
nor de mi,/un sustenido ; seis y urf|> son siete. 

En mayor de si ̂ emol, dos bemoles ; en ma­
yor de si cinco sustenidos ; dos y cinco son siete. 

Verdad es que en mayor de sol hay un susteni­
do , y en mayor de sol sustenido ocho sustenidos, 
por ser elfa doble sustenido; ocho y uno%on nue­
ve. Pero esto no implica con lo que acabamos de 
decir; porque no hemos dicho que se tome la suma 

de 
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de los sustenidos ó de los bemoles de las dos modu­
laciones , sino la suma de los sustenidos de la una, 
y de los bemoles de la otra. Si la una dá susteni­
dos , es preciso que la otra dé bemoles. 

L E C C I O N S E G U N D A 

DE CLAVE. 

(Consta por esperíencia que la estension regular 
de la voz humana no pasa de una octava y tres no­
tas. Quizá fue este el motivo por qué los prime­
ros maestros del arte se ciñeron para escribir la 
música á cinco rayas orizontales. Bastaban estas 
para escribir las once notas de la voz ; es á saber, 
cinco en las rayas, quatro en los espacios que en­
tre ellas hay , una mas arriba de la raya mas alta, 
otra debajo de la mas baja. Desde la voz mas gra­
ve hasta la mas aguda ,se cuentan siete especies 
distintas de voz, y se han inventado signos , co­
nocidos con el nombre de Llaves, que mudan á 
arbitrio el nomjle y la gravedad del son escrito 
en cada raya, m # 

Aunque decimos que la estension de la voz 
coge once notas , son pocos los cantores que sacan 
ocho tonos limpios y llenos. Algunos se imaginan 
que llegan*hasta dos octavas , porque cuentan los 
sones débiles , los de falsete , los sones ahogados; 
cantan con muchas voces, Otros, cuya voz es de 

mu-
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mucha estension sacan un tono tan duro, tan bron­
co y tan desagradable,que no cantan, hacen ruido. 

La voz mas grave de todas se llama Bajo, y 
su estension coge desde el segundo fa del teclado, 
hasta el si inclusive de la octava siguiente. Así lo 
dá á entender el signo que se vé sobre la quarta raya 

La misma llave defa ha bajado de la quarta raya á 
la tercera ; todas las notas que están en esta ter­
cera raya se llaman Ja j y subiendo desde fa se 

di-

y se llama Llave de fa en quarta raya. Todas las 
notas que están en la raya de esta llave, se llaman 
fa ; y por consiguiente la nota escrita debajo de la 
mas baja es un fa ; y la nota escrita mas arriba de 
la mas alta es un si. Lo comprobará el que empe­
zando desde el fa de la llave nombrare las notas 
por su orden , una en cada raya y en cada espacio, 
subiendo de este modo fa , sol, la , si; y bajando, 
fa , mi, re, ut, si, la , sol ,fa. 

L a segunda voz se llama Barytono ó Medio ba^ 
jo: su estension coge desde el segundo la del te­
clado hasta el re inclusive de lal'ctava siguiente. 
Se señala de este mt)do: f 
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dirifa g sol, la , si, ut , re ; y bajando desde el 
mismo fa , se dirá jfa , mi, re , ut, « , 

L a tercera voz se llama Tenor: su estension 
coge desde el segundo ut del teclado , hasta el / a 
de la octava siguiente. Se ha inventado para ella 
el signo que se vé en la quarta raya , y se llama 
Llave de ut en quarta raya ; 

todas las notas escritas en la misma raya se llaman 
ut , y por consiguiente la nota que está mas arriba 
de la quinta raya es fa , y la que está debajo de la 
.primera es ut. 

L a quarta voz se llama Contralto : su estension 
coge desde el segundo mi del teclado hasta el quar­
to la , ó el la de la octava siguiente. Se pinta de 
este modo: 

quiero decir quÉse señala con.la llave:de ut en ter~ 
cera raya. , Jf '# • 

L a quinta T O Z se llama Contralto de llaves al­
tas , ó Medio contralto : su estension es desde el 
tercer sol del teclado $ hasta el ut de la octava si­
guiente 5 & señala como sigue. > 

L a 
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La sexta voz se llama Tiple: su estension es 
desde el tercer si del teclado , hasta el mi de la oc­
tava siguiente, se señala conforme pintamos aquí. 

La estension de la séptima voz, la mas aguda 
de todas , coge desde el tercer re del teclado , has­
ta el sol de la octava siguiente inclusive. Se señala 
como sigue. 

E l signo puesto en la segunda raya se llama 
Llave de sol ó Llave de violin , y se llaman sol to­
das las notas que están en dicha raya. 

De todo esto resulta que la estension de las 
siete voces cabe entre el segundo fa del teclado y 
el quinto sol; este intervalo coge tres octavas y una 
nota, ó dos octavas de ut, con quatro notas mas 
graves antes de la primera, y quatro notas mas 
agudas después de la última octaw. 

Las notas que <están en las rams suben ó bajan 
por terceras; quiero decir \ que desde la nota que 
está en una raya qualquiera hasta la que está en la 
raya inmediatamente mas arriba ó mas abajo, hay 
un intervalo de tercera. \ & 

Lo propio sucede con las notas de los espacios. 
No todos los sones de una composición músi­

ca 
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ca son de igual duración ; la desigualdad de está 
duración se señala con notas de diferentes formas 
y valores que llamamos Semibreves y Mínimas , Se­
minimas, Corcheas, Semicorcheas, Fus as, Semifusas, 
&c. Tampoco se toca ó canta la música de segui­
da y sin interrupción ; se hacen pausas ó silencios 
que por ser de duración desigual se señalan con 
signos diferentes. Para hacerse cargo de lo que son 
estas interrupciones , se debe considerar que toda 
la duración de una composición música se divide 
en partes iguales que llaman Compases , y la dura­
ción de cada compás se subdivide en otras partes 
menores é iguales que se llaman Tiempos. Los com­
pases son de diferente especie y carácter , y los 
tiempos también , según el ayre del compás á qué 
pertenecen. Todo cantar se canta por una escala 
determinada, y no por otra; está en la modulación 
de ut ó en la de re. Como toda modulación es ma­
yor ó menor , hay también signos para distinguir 
la modulación menor de la mayor. Un cantar pue­
de ir mas ó ni^os aprisa ; tiene su carácter y es-
presion particMar , puede ser* tierno , dulce , pa­
tético , alegre, afectuoso : es preciso saber cómo 
se conoce su ayre , y quanto le caracteriza. Voy 
á declararlo. 

Los primeros signos que están escritos en una 
obra de música después de la llave , señalan la 
modulación, y este es el destino de los sustenidos 

i, . E y 
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y bemoles. Si entre las veinte y quatro modulacio­
nes , de las quales doce son mayores y doce me­
nores , el compositor ha escogido la mayor de la, 
ó la menor de fa sustenido , habrá tres sustenidos 
después de la llave ; pero para saber si es la menor 
de fa sustenido y no la mayor de la i se deberá 
acudir al primer compás de la obra, y lo mas se­
guro será mirar el ultimo compás del bajo, que 
siempre vá á parar á la nota tónica ó fundamental, 

Después del signo de la modulación , sigue el 
signo del compás, que no se puede dar á entender lo 
que es, sin manifestar primero el valor de las notas. 

Los antiguos se figuraron que ningún son 
de la música podia durar mas que un segunda 
de tiempo ó una pulsación del pulso; al son 
que dura un segundo le llamaron semibreve, y 
le pintaron así............. o 

Dividieron la duración de este son en dos 
partes iguales entre sí , cada una de ellas vale 
la mitad del semibreve , se llama MÍNIMA,, y 
esta es su figura............ . . . § | ¿ 

Con el discursocdel tiempo se kibdividie-
ron estos sones en partes de menor duración; 
hoy dia se tocan hasta sesenta y quatro notas^ 
y aun mas en una pulsación. 

L a nota de un quarto de pulsación ^que 
dura la mitad de la mínima , así como la míni­
ma dura la mitad del semibreve, se llama 
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seminima \ y esta es su figura.. f 

L a m i t a d d e l a s e m i n i m a , se l l a m a cor­
chea , J 

A m e d i d a q u e e l arte a d e l a n t ó , y l o s d e ­
d o s y l a g a r g a n t a se a d i e s t r a r o n m a s , se u s a ­
r o n s i g n o s d e m e n o r d u r a c i ó n , y s e s u b d i v i -
d i ó l a c o r c h e a e n d o s p a r t e s i g u a l e s q u e l l a ­
m a n semicorcheas ; l a s e m i c o r c h e a e n d o s p a r ­
tes i g u a l e s q u e l l a m a n fusas; l a f u s a e n d o s 
p a r t e s i g u a l e s q u e l l a m a n semifusas & c . y se 
n e c e s i t a r o n t a n t o s s i g n o s d i f e r e n t e s q u a n t a s 
f u e r o n las s u b d i v i s i o n e s . p 

L a figura d e l a s e m i c o r c h e a es & 

L a figura d e l a f u s a . © 

L a d e l a s e m i f u s a . . . . . . . . . . . . . , ^ 

E l q u e c o m p a r a r e l a s e m i f u s a c o n e l s e m i b r e ­
v e ó n o t a d e u n a p u l s a c i ó n , e c h a r á d e v e r q u e 
v a l e l a s e s e n t a ^ q u a t r e n a p a r t e d e l s e m i b r e v e , 
ó q u e se h a n M d a r sesenta y q u a t r o s e m i f u s a s e n 
u n a p u l s a c i ó n ! ! / e n u n s e g u n d o . P e r o h o y d i a n o 
se a t i e n d e á estas d u r a c i o n e s fijas y a b s o l u t a s ; e l 
c o m p á s \ e l a y r e y c a r á c t e r d e l a p i e z a ó c o m p o s i ­
c i ó n m ú s i c a , d e t e r m i n a n e l v a l o r d e las n o t a s . 

A n t i g u a m e n t e se u s a b a n l a s notas m i s m a s p o ­
n i é n d o l a s á c o n t i n u a c i ó n d e l a l l a v e p a r a s e ñ a l a r e l 
c o m p á s y a y r e ; e l n ú m e r o d e las n o t a s m a n i f e s t a -

E 2 b a 
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ba eL de los tiempos ; la calidad de la nota deter­
minaba la duración del compás. Así, para dar á 
entender que una obra era de dos tiempos, ponían, 
después de la llave , ó dos semibreves ó dos míni­
mas ó dos seminimas; y lo propio practicaban res­
pectivamente para los demás compases , y sus du­
raciones. Con el discurso del tiempo se fueron 
substituyendo en lugar de las notas, números y 
otrosí caracteres. r 

El compás de dos tiempos se señala con un % 

ó con el signo...................................... | j | 1 

ó con un........ ~ 
Este j es mas espresivo que los demás signos. 

El 2 que está encima de la linea señala el número 
de notas del compás,y el 4 que está debajo seña­
la su calidad. Así, el compás ~ es de dos sones, 
tales que cada uno es la quarta parte del semi­
breve , ó una seminima. 
< Para pintar el compás de tres tiempos , acos­

tumbraban los antiguos poner á coií|nuacion de la, 
llave ó tres semibreves, ó tres mínifeas , ó tres se­
minimas. Los modernos han hecho también en esto 
una reforma , y señalan el compás de tres tiempos 

con un i 3 
- con un i $ 4-

ó con un i — 
• : • .. ... } 

1 I El 
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s ! E l ^ está diciendo que en el compás entran 
tres notas \ cada una de las quales es la quarta par­
te del semibreve , ó una seminima. 

Para pintar un compás de quatro tiempos, 
siendo de una seminima la duración de cada uno, 

se inventó este signo M .'J. g 

E l número de los compases, así de dos, como 
de tres y de quatro tiempos ha crecido mucho en­
tre los modernos. Estos tienen, del mismo modo 

que los antiguos, el 2 , el j | , y el ~ para figu­
rar el compás de dos tiempos ; y tienen también 
mas que los antiguos para representar 

el compás de dos tiempos , el -f-, 

el de tres tiempos, el -§-, ¿ , ~ , •§- y -f-, 
el de quatro tiempos, el y. 

Y en lugar de esta duración del compás deter­
minada por la oulsacion del pulso , se escribe mas 
arriba ó mas aralo de las cinco rayas, Largo, Ada­
gio , Andante m Andantino, A¡¡egro , Presto assai, 
molto, poco, Prestissimo, Minueto, Giga, Allemanda^ 
&c. y para la espresion se pone Cantabile, Vivace, 
Grazioso, Affettuoso , Triste, Lamentabile, &c. A 
pesar de ff>do esto , siempre le queda al gusto arbi­
trio para variar algo en la música que se canta ó 
toca ; pero queda tan limitada esta facultad , que 

to-
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todo virtuoso , ó músico esperimentado no puede 
menos de distinguir el Adagio del Andante , el 
Andante del Allegro &c. y egecutar uno y otro 
como corresponde. 

A continuación de las notas se suelen escribir 
puntos que hacen su duración la mitad mas larga; 
la duración de un semibreve con un punto o. igua­
la la duración de un semibreve, y una mínima ocl 

Se abrevia la duración de los sones escri* 
biendo encima de ellos un arco , y debajo del arco 

el guarismo 3 en esta forma [f f. La duración de 
estos tres sones, se reduce á la duración de dos 
sones de la misma especie, esto es, de dos corcheas* 

' 6 v 

Las seis notas señaladas de este modo ffFff f , 
valen igualmente lo propio que estas quatro FFFF 
de la misma especie. 

Quando se cogen dos notas con un arco, se 
quiere dar á entender que no se debe egecutar mas 
que la primera , prolongando su c u r a c i ó n todo el 
tiempo que debería durar la otra! Así se deberá 
practicar en los compases siguiente '\ 

Quando el cantar es interrumpido eri él discur­
so de un compás, sea que esto provenga del gusto 
del compositor , de su falta de idea , ó que así lo 

re-
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requiera alguna regla del arte , se señala también 
con signos particulares la duración de estas pausas 
ó silencios. 

Si el silencio dura una seminima, se usa este 
signo r que llaman aspiración. 

Si dura una corchea,. se llama semiaspiración, 
y se pinta ->. 

Si dura una semicorchea, se llama quarto de 
aspiración , y se señala "] . 

Si dura una fusa, se llama octavo de aspiración, 
y se pinta T. 

Si dura una semifusa, se llama diez y seis av$ 

de aspiración , y se pinta \ .> 

Si dura una mínima, se escriben dos aspira­
ciones ; si dura un semibreve , quatro ; si dura la 
mitad de un compás qualquiera, se señala de este 
modo....... 

Si dura todo unáompas „. 

Si dura dos colpases....,, 

Las pausas de tres, quatro, cinco, sei: 
compases ^se señalan G o m o sigue. 
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N o b a s t a s a b e r q u á n t a s v o c e s h a y - y sus n o m ­
b r e s , es i m p o r t a n t e s a b e r t a m b i é n c ó m o se e s c r i ­
b e n y l e e n . P a r a l o g r a r l o se d e b e r e p a r a r q u e l a 
v o z b a r y t o n o es u n a t e r c e r a m a s a g u d a q u e e l b a ­
j o ; e l t e n o r u n a t e r c e r a m a s a g u d o q u e e l b a r y t o ­
n o ; e l c o n t r a l t o u n a t e r c e r a mas a g u d o q u e e l t e ­
n o r ; e l m e d i o c o n t r a l t o u n a t e r c e r a mas a g u d o q u e 
é l c o n t r a l t o ; e l t r i p l e u n a t e r c e r a m a s a g u d o q u e 
e l m e d i o c o n t r a l t o ; y l a s é p t i m a v o z u n a t e r c e r a 
m a s a g u d a q u e e l t i p l e . 

L u e g o r e s p e c t o d e l b a j o l a s 
c i n c o r a y a s s o n , e m p e z a n d o p o r 
l a d e a b a j o sol, si, re,fa, la; 

r e s p e c t o d e l b a r y t o n o s o n si, re,fa, la, ut; 
l a s c i n c o d e l t e n o r re, jfa, la, ut,mi; 
l a s c i n c o d e l c o n t r a l t o fa, la, ut, mi,sol; 
l a s c i n c o d e l m e d i o c o n t r a l t o , la, ut, mi, sol, si; 
l a s c i n c o d e l t i p l e ut, mi, sol, si, re\ 
l a s c i n c o d e l m e d i o t i p l e mi, sol, si, re, fa; 
U n a v e z q u e se s a b e n l o s n o m b r e s d e l a s n o t a s 

q u e e s t á n e n l a s r a y a s , se s a c a n I o n f a c i l i d a d loé 
n o m b r e s d e l a s q u e o c u p a n l o s e f e c i o s . 

P a r a t o c a r c o n m a s c o m o d i d a d e n e l c l a v e l a s 
t e c l a s p e c u l i a r e s á c a d a v o z , se d e b e t e n e r p r e ­
s e n t e q u e e l fa d e l a l l a v e s i e m p r e es e l t e r c e r 

fa d e l t e c l a d o ; . e l ut d e l a l l a v e siempre es e l t e r ­
c e r ut d e l t e c l a d o , e l q u e e s t á e n m e d i o ; y e l sol 
d e l a l l a v e s i e m p r e es e l q u a r t o sol d e l t e c l a d o . 

E l 
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E l mismo teclado es tá diciendo que ía segunda 
raya del bajo es la primera del barytono; la segun­
da del barytono , la primera del tenor; ía segunda 
del tenor , la primera del contral to; la segunda del 
contralto , la primera del medio contra l to ; la se­
gunda del medio contral to, la primera del t ip le ; la 
segunda del tiple , la primera del medio tiple. Po r 
consiguiente la primera raya respecto de cada voz, 
empezando por e l bajo, es sol, si, re, fa, lay 

ut, mi. 

E s t ambién fácil de saber c ó m o se llama la no­
ta mas baja de cada voz. Empezando desde el se­
gundo jfo , que es la tecla mas baja del bajo, y su­
biendo por terceras acia e l agudo , se saca fa , la, 
ut, mi , sol, si, re , que son respectivamente las 
notas mas graves de cada v o z ; y sus notas mas agu­
das son respectivamente si, re ,fa, la,ut, mi,sol. 
Queda , pues , declarado quanto importa saber 
acerca de las rayas , las llaves y la estension de ca­
da voz. 

N o basta s f i e r qué son d á cada t ec la , n i los 
nombres de lasjiiotaa de las diferentes escalas que 
se pueden formar ; e l que desea tocar bien ha de 
saber con qué dedos se han de tocar las diferentes 
notas de cada escala, porque hay un modo de her­
manar los4iedos con las teclas , que merece la pre­
ferencia respecto de todos los d e m á s , y es aquel 
que d á mayor facilidad para correr las diferentes 

F es-
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escalas, sin que la mano ó los dedos tengan que 
dar brincos , y estar en una posición ó penosa ó 
desagradable á la vista. Como de esta marcha de 
los dedos pende en gran parte e l tocar con desem­
barazo y limpieza ¡ con tal que no falte egercicio, 
pondremos aquí las escalas con la marcha de los 
dedos, que respecto de cada una nos parece la mas 
natural. 

E S C A L A E N M A Y O R DE UT. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

E S C A L A E N M A Y O R DE UT. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

E S C A L A E N MENOR i)E UT. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

ES-
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E S C A L A E N M E N O R D E UT. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

Para la mano derecha hemos usado la llave de ut 
en primera raya , que es la llave de tiple , y las 
notas de las cinco rayas son ut,mi , sol, si, re. 

Para la mano izquierda hemos usado la llave 
de fa en tercera raya , que es la llave de barytono, 
y las notas de-las cinco rayas son si, re ,fa, la,ut. 

Por lo que mira al compás , no es posible er­
rarle , todas las notas son seminimas; tampoco hay 
signo ninguno después de la llave que diga si ha 
de ser de dos, tres ó quatro tiempos. 

Los números que están debajo de las notas re­
presentan los dedos. E l número i representa el de­
do pulgar , y eWiúmero 5 el dedo meñique. Para 
tocar bien estajr escalas, es preciso tocarlas con 
mucha igualdaj| y sin atropeltarse. 

Las escalas siguientes son las de sol, que en 
mayor lleva un sustenido y es el fa; en menor, 
tiene dos bemoles , el uno en si, el otro en mi. 

i + t * l l S t i I f 1 t » i i -

F i ES-
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E S C A L A E N M A Y O R DE SOL. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

E S C A L A E N MENOR DE SOL. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

MARCHA DE LOS DEDOS DE LA MANO IZQUIERDA. 

Las 

E S C A L A E N M A Y O R DE SOL. 

E S C A L A E N MENOR DB SOL. 
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Las cinco rayas señaladas desde la derecha á 
la izquierda de la plana, se llaman una pautada, 
porque se llama pauta el instrumento con que se 
trazan. 

Las dos lineas que atraviesan la pautada de 
arriba abajo , sirven para separar la escala que su­
be de la que baja. Las colas ó plicas de las notas 
se ponen acia arriba ó acia abajo, conforme viene 
mejor , para que salga mas clara la nota. 

Las escalas que siguen son las de re, que en 
mayor lleva dos sustenidos, el uno en fa , el otro 
en ut; en menor tiene el si bemol. 

E S C A L A E N M A Y O R DE RE. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

E S C A M E N M A Y O R D E RE. 

Marcha dP los dedos de la mano izquierda. 

E S -
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E S C A L A E N M E N O R D E RE. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

E S C A L A E N MENOR DE RE. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

Es fácil de adivinar qué sones son las dos pri­
meras notas de la primera escala de la mano iz­
quierda, mas graves que las notas de la primera 
raya del bajo; porque una vez que las notas suben 
y bajan por terceras en las rayas; siendo sol la 
nota que está en la raya mas baj^que es la pri­
mera , bajando una tercera, hallai§mos que la no­
ta de la raya añadida es mi. • t i 

Las escalas en menor llevan , conforme se ha 
podido reparar, un sustenido antes de la última 
nota subiendo, no habiendo ninguno des-oues de la 
llave» Este sustenido es accidental; su destino es 
suavizar por medio de la nota sensible, la aspere­
za del menor al subir. A l bajar no se necesita. Si 

es-
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estuviera después de la llave, cogería toda la escala, 
y significaría que debería llevar nota sensible , así 
al subir como al bajar. 

Las escalas que siguen son las de la , que en 
mayor tiene tres sustenidos, es á saber fa , ut, sol; 
en menor de la no hay ningún bemol, ni mas sus­
tenido que el de la séptima sol al subir. 

E S C A L A E N M A Y O R DE LA. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

E S C A L A E N M A Y O R D E LA. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

ES-

E S C A A E N M E N O R D E LA. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 
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E S C A L A E N M E N O R D E LA. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 

Si subimos por terceras, hallaremos muy pres­
to el nombre de la nota que se ha añadido en ma­
yor de la , pues diciendo sol, si, re,fa,la,echa­
remos de ver que es un la, mas allá del qual se 
podria escribir ut, mi, con añadir dos rayas mas. 

En mayor de mi hay quatro sustenidos; es í 
saber, fa, ut, sol, re ; en menor , uno no mas , y es 
el fa. 

E S C A L A E N M A Y O R DE MI. 

Marcha de los dedos de la mano derecha. 

E S C A L A E N M A Y O R DE MI. 

Marcha de los dedos de la mano izquierda. 




